


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo que está sendo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás 
Turismo em parceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão munici-
pal, bem como, contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Bela Vista de Goiás e sua história: 

A fé em Nossa Senhora da Piedade foi um dos marcos na história da centenária cidade de Bela Vista de 
Goiás. O antigo povoado Patrimônio das Araras, localizado à margem esquerda do córrego Sussuapara, se 
desenvolveu no “largo” em torno da Igreja N. S. da Piedade e do rancho dos tropeiros e carreiros, que trans-
portavam mercadorias de Minas Gerais para os garimpos em Goiás. Há informações de que, por estar próxi-
mo aos centros de mineração Bonfim e Santa Cruz, o local se tornou um importante ponto de parada para os 
tropeiros, desde a primeira metade do século XIX.

A primeira igreja, dedicada a Nossa Senhora da Piedade foi construída em 1872, em terras doadas por fa-
zendeiros, por influência de uma mulher, a pioneira Josefa Teles, que aos domingos rezava terços dedicados à 
santa, junto com a população. Ali funcionava pensão, correio, poucas lojas, escola (1893) e o chafariz (1876). 
Em 1896, o antigo distrito de Sussuapara foi elevado à categoria de cidade e o município foi instalado em 9 
de março de 1897. A igreja Matriz foi inaugurada em 1925 e o nome Bela Vista de Goiás foi oficializado em 
31/03/1943.

Na economia, o município se destaca como a Terceira bacia leiteira do Estado de Goiás e ganha força no 
setor industrial com os laticínios. Na agricultura, predomina a produção de mandioca, milho, soja e arroz. O 
cultivo e o processamento do fumo de rolo marcou a história de Bela Vista de Goiás e se transformou, duran-
te décadas, no principal produto de exportação.  Banhado pelos rios Piracanjuba, Caldas e Meia Ponte e por 
vários córregos e ribeirões, o município sempre chamou a atenção dos visitantes pela localização e riquezas 
naturais. 

Possui fazendas centenárias, com paisagens propícias ao ecoturismo, um centro histórico com casarões 
coloniais e vários atrativos para os moradores, como a Praça José Lobo, o Lago Sussuapara, o Horto Municipal 
Buritizais, o estádio de futebol, a Igreja Matriz, tombada pelo Patrimônio Histórico Municipal, o casarão Silva 
Canedo e a Academia Belavistense de Letras, tombados pelo IPHAN. Há também o barracão das Fiandeiras, 
Orquestra de Violeiros, grupos de catireiros, a fanfarra de Bela Vista de Goiás e a Orquestra Encanto. O povo 
de Bela vista é festeiro e valoriza as tradições populares e religiosas, como as Folias de Reis. Uma das mais 
conhecidas é Folia de Reis da Boavistinha, idealizada, em 1986, por uma das personalidades mais marcantes 
da cidade, o contador de causos, Geraldinho Nogueira.

Fonte: Secretaria de Turismo de Bela Vista de Goiás



Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Bela Vista de Goiás

População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

30.492 pessoas 

24.544 pessoas

19,56 hab/km²

bela-vistense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Bela Vista de Goiás

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021

Prefeita - Gestão:  2021 /2024

Secretário de Turismo

Região Turística

Categorização do Município pelo Ministério do Turismo - MTUR

Área da unidade territorial [2020] 

Nárcia Kelly Alves da Silva

Lindomar Divino Pereira

Negócios e Tradições

D

1.275.849 km²



2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Relevo								      
Bela Vista está localizada numa extensa campina, na microrregião do Meia Ponte. O Relevo é de planície. 

No município estão também as serras Passa Quatro, Sozinha, Arapuca, Córrego Fundo, Milho Inteiro, Jataí e 
Serra do Alecrim.

	
B)  Solos                								      

Latossolo vermelho e Latossolo amarelo.

C) Bioma                                                                                                         
O município é banhado pelos rios Meia Ponte, Piracanjuba e Caldas e pelos ribeirões Arapuca, Aborrecido, 

Bela Vista, Garapa e por córregos como o Sussuapara.

D) Clima e Bioma
Clima tropical e bioma Cerrado

2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2018]

Pessoal ocupado [2018]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,5 salários mínimos

5.938 pessoas 

30,6 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2017]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

98,3%

5,8 

5,2

3.980 matrículas 

985 matrículas



Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 32.975,87

80,5 %

0,716 

D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.



Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.806

0.974

0.903

0.958

0.571

0.626

2041º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios

Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Bela Vista de Goiás– 2018

Economia

1,72

Infraestrutura

4,79

Trabalho

3,55

Saúde

7,93

Educação

5,77

Geral

4,98

Segurança

6,15



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Bela Vista de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Bela Vista de Goiás os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, 
número de empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Bela Vista de Goiás

Goiás

%

2018

R$ 240.592,61

R$ 137.490.656,98

0,17%

2019

R$ 266.928,17 

R$ 150.700.679,43

0,18%

2020

R$ 216.639,48 

R$ 96.895.575,82

0,22%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.
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Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Bela Vista de Goiás em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Bela Vista de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Bela Vista de Goiás

Goiás

%

2017

35

16.296

0,21%

2018

35

15.855

0,22%

2019

36

15.600

0,23%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Bela Vista de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Bela Vista de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Bela Vista de Goiás em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Bela Vista de Goiás

Goiás

%

2017

88

63.420

0,48%

2018

138

65.021

0,67%

2019

142

64.406

0,66%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Bela Vista 
de Goiás nos anos de 2018 a 2020.
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Bela Vista de Goiás nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Bela Vista de Goiás

Goiás

%

2018

2

1.669

0,12%

2019

4

2.809

0,14%

2020

17

4.673

0,36%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Bela Vista a 
partir das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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Thaynara Barbara de Souza (Turismo/voluntária)
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FICHA TÉCNICA FICHA TÉCNICA



FICHA TÉCNICA

SEBRAE – GOIÁS

Presidente do Conselho Deliberativo Estadual 
Ubiratan da Silva Lopes

Vice-Presidente do Conselho Deliberativo Estadual
Osvaldo Moreira Guimarães 

Diretor-Superintendente
Antônio Carlos de Souza Lima Neto

Diretor de Atendimento e Relacionamento
Marcelo Lessa Medeiros Bezerra

Diretor de Tecnologia e Gestão
João Carlos Gouveia

Gerente Unidade de Relacionamento
Camilla Carvalho 

Gestora Estadual de Turismo
Priscila Vilarinho 

FICHA TÉCNICA



CRÉDITOS

OBSERVATÓRIO DO TURISMO DO ESTADO DE GOIÁS – GOIÁS TURISMO 

Giovanna Adriana Tavares Gomes  
Coordenadora Geral do Projeto

 
Priscila Vilarinho  

Coordenadora Executiva 
 

Fábia Raiane Santos Lopes 
Supervisora Técnica 

 
Rafael de Araújo Rosa  

Supervisor de Dados Estatísticos 
 

Solange Pereira Silva 
Projeto Gráfico e Design 

 
Pesquisadores  

Carlos Henrique Pereira de Freitas
Fábia Raiane Santos Lopes

Giovanna Adriana Tavares Gomes
Rafael de Araújo Rosa 

Waldedy Maria de Paula
 

Supervisão de Textos e Correção Ortográfica 
Waldedy Maria de Paula


